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CHRONICA OCCIDENTAL: | fis fanceia contmporião ce apena Im PotCn onte a rêm 
     Os Pescador 

dito de Lisho cesso, é múlito ma 
tivesi: começado pelo trci 
lo primeiro, O que no fim de Jisarh muito b poema, que é tão fui 

de “Perolas, opera de Bizet que Cários apresentou ha dias ao pue teve um merecido e justo sue dor Case siccesço séria de a opera pelo terceiro neto e acabado tas não proju- ão Úispa 

  

  

  

     
  

  

       

dicar h 
Fatado, que póde principiar e acabar por onde 
uizérêm 

“6 primeiro acto dos Pescadores de Perolas é 
“uma verdadeira preciosidade artística, uma jo 
mais alto yalor, uma estreia em que se sente logo 

  

do grid ai: do menos valor pa a erica 
“do que o primeiro acto, mas de mais effeito thea   

  

No segundo acto mantem-se a inspiração deli sadissima do grande maestro, e se nã tem a ori- dinulidado estfanha do primo eto, tem em com Tesão maiores eilios para O publico, con Sluindo por um concertante que ditidiu comple: 
tamente do siccesso da opera. E Do terceiro acto não lllaremos; póde-se dizer e O que, não me lembra quem, disse, não me lembra, dê quê, — o que melle'é novo não presta;     

  

  eo que presta não é novo. 
O tercetto final falha completamente. O esforço 

il 
de 

  

do compositor denuncia: se sem conseguir 
tado a que mirava e advinha se a inlluen 
sastrosa que o magnifico tercerto final do Faé 
cujo sucesso ruidoso coincidiu com à elaboração 
do Pechicur de “Perles, exerceu sobre o espirito 

  

  

  

    as os dois primeiros actos dos “Pescadores de 
las são tão notaveis, duma delicadeza. tão 

estranha, durma origidulidade tão poderosa, que 
bastáram para fazer um successo á opera 
um successo sobretudo para os espiritos de 
para aquelles que comprehendem as comedias dê 
Musse, os contos de Droz é os versos de Conpéc. 

O desempenho da opera de Bizet foi excellente, 
e para isso os ses distinetos interpretes, além dos. 
valiosos recursos artisticos de que dispóein, tinham. 
a ajudal os à opera ser inteiramente nova para nós, 
serem elles os ereadores dlessos personagens que 

la primeira vez O publico de S, Carlos tinha 
ante de si e por tanto a ausencia absoluta de 

confrontos, que é um dos grandes escolhos com 
que luctam todos os artistas Iyricos, na interpre- 

      
         

  

       
  

  

do ão quo le, é tambem um bello acto a/operi 
ao que justica bem à promo 
“Pegue de Pares ivecam Sepos dá monte de 

igor a grande opera; 0 téreiro acto é banal, | que recórteu Para 150 à toda sua Seienslamo 
“ma ebiaidade pobriima que dest tanto de | ea, as que abandonou, que asua a músical do genial tos da! Carmen, ade, ão poderosa em toda a sa obra, o fifteiimente se gore 
GH fosse feito por Biget 

O poema, como já 
seio 6 pics, OURO, 
Gs romantismo exodeo 
rosa singularmer: 
Som esse bel e audaz. 
cisma da Carmem, que rez 

Eofucionou todo 6 mundo 
po om de au aid 
DOE Saspestes 
"Pd rodam coupe lopes 

ca eds rt 
Sasibcante é preciso que 
Sspestador tenha muito 
So sgósto € muita vontade 
Tete eressar pela vidas 
Alheia para se interessar 
pelos sntores daquele Na 
Rir'E daquela Lila que 
parecem gras de biscuit 
Para pedestal de candieiros 
rocócôs. 

E é exactamente isto uma 
das coisas que me faz ade 
oi nda Ma à inspira. 
fofa rimeiros netos dessa 
operiy 0 talento. enorme, 
Chorntissimo que poudere! 
shi banalidade do as. 
Siupto e conseguir fazer 
Simbolo drama rico d'es- 
SE namoro reles de perso- 
Sagens de magica pouco 

de Bizet, que parece ter comprehendido realmente | tação d'operas que todo o publico Sabe de cr € je estava. debaixo da impressão da musica de | dm visto” represa & 

Ee 

E pai a 
a 

  

jounod, que quiz fugir a ella, mas que não poude, 
          

  

  

  

  

  

  

    

    
  

  

  

   

  

  

  

   
“No o, primeiro acto 

dos Pescadores de Perolas 
É tia. obra, prima de ta- 
Jento expontaneo é de de- 

     feno Serras, tem à Her excinplo as dificuld: 
simplicidade magia é mes pro A chat 

  dos apresenta para q 
Jima dona 6 Barbeiro de Deilha, que apresentará para vo” atno a qualquer 
Eanora o. papel da Gio. 
Ganda a que este anno à 

aBiosa dos grandes 
Bea ssicos da mois pura 
Eca tliana, junta, ds 
rendihados phdnsis car 

Pedlmodermo: um encan- 
Ri verdadeiro encanto, 
Vo esse aeto de que à 
Vpilá é o dueito de te- 
Go "etãe baixo, uma das 

   
  

Antosio Canvátsio DA SiLYA PORTO, PROFESSOR DE PINTURA DE PAYSAGEM DA REAL ACADEMIA DE BELLAS-ARTES DE Lts5On (Segendo um pics asia E 
erpre-| 

tação perieitamente genial,   

 



asa O OCCIDENTE 
      

A sra Bendazzi, o sr. Valero e o sr. Vidal, não 
tiveram que luetar com nenhumas destas dificul- 
dades no desempenho dos “Pescadores de Pero. 
las 

  

É muito provavel que mesmo se houvesse luta saissem triumphantes. porque não lhes falta tar 
ento mem distinetas aptidões. Foram elles os pr qéiros à fixarem no espirito dos espectadores dá S Caros, os personagens dramaticos e musicaes da opera de Blee € se messe trabalho não encon- 
traram o perigo do confronto deixaram-n'o pó os que es Suceederem, porque Vidal com a prado austoridade do se Munre nome ixo à irgos à seguros traços o seu personagem; Valero dei a Nadir todo o calor la ua voz dramatisa é apaixonada ; Bendazei todo o encanto da sua gen: til mocidadê, toda aureolada de radiantes promet. 
timentos. o múcstro Mancinel, um dos regentes de or- chestra mais notaveis que tem vindo a Lisboa, coube grande parte no Belo success que alsans Fam entre nós os Pescadores de perolas, pelo és- mero com que a opera estava ensainda, pela dei cadeza elegante, e alto tom artístico com que a o 61 dir Bizet é um nome que porte bon 

  

    

   

      

  

      
  ur nO theatro) 

de E lhe à plena confiança do publico; foi essa con-   

fiinça que despertou uma enorme euriosidade em orno dus SPestadores de perolas, é as belezas dis. afeusiasaccumuladas nos dis primeiros atos “Pessa opera mostraram ao publico que à sua con- fiança fra bem colocado. 

  

    

O theatro de D. Maria teve um grande successo 
com um drama francez estrabido pelo seu auctor 
dum romance interessantissimo, romance que já 
fizera successo em Lisboa ha mezes quando o 

reio da manhã o traduziu nos seus folhetins, 
Chama-se Marty"! esse romance e sabendo-se 

que o seu auetor é 1 
tre os romaneistas, 
res dramaticos da França, comprehei 
cesso alcançado no thearro de D. Maria por essa 

  

  

  

  

  

   
       

2 BEnmery é um dos mais habeis dramaturgos da França contemporanea: mão é um lnerato em memS, mos é o homem de thentro completo, nhecelor profando de tados os Segredos da car: peste desmatica, de todo O procêsso mechanieo fa aação then “Não vimos alada a Marty no thetro de D. Ma ria nem à lemos mesmo no romane mos portanto dizer ela cosa alguma ho SEE ue o seu ses e desenha nas representações como um dos mais ruidos Gessos theatras destes ultimos annos. 

  

  

  

  

       

  

E pola rasão de tambem não termos visto, não podeinos ala de tres assumptos importantes, res 
fem menos! que attrabiram às attenções de Lis 
boa nestes des dias, e que nos fazem ruborisar, 
como no collegial uma cubula, por termos assim Taltado aos nossos deveres di 

Um desses assumptos é a exposi 
do Grupo do Lejo nas salas do Portuga. 

De ámno para anno essa exposição é mais im- 
portanto, atteahe: mais as attenções de Lisboa, 
desenvolve entre nós o gosto pela pintura e ao, 
mesmo tempo que vae cobrindo de gloria esse 
drioso grupo de artistas, vae prestando assignala- dissimos serviços ds bells artes portuguczas. 

A exposição, que foi inaugurada solemnemente 
com a assistencia de Suas Magestades, tem sido muito concorrida, é muitas dis obras expostas teem sido já adqbiridas por distinctos amadores de pintura Ô Occibrwri oscupar-se-ha largamente diesta exposição, como é seu dever, € como tem feito com as exposições anteriores deixando nós gosto- Simente a palatra sobre 0 assumpto pessoa muito 
mais Competente do que nós, que mais uma vez 
aqui o gonfessamos Francamente somos absluca mente leigos em materia de pintura, de esculptura 
e de desenho. E É 

  

  

    o de quadros 

  

   
  

  

  

  O outro assumpto é de que tambem o nosso jornal se occupará detidamente n'outro logar, foi 
4 conferencia feita pelos illustres exploradores Serpa, Pinto e Cardoso na sessão solemme da So. 
ciednde de Geographia no th SE 

Essa. sessão à que presidiu 0/sr. Barros Go- 
ame, minto dos estrangeiros em cubttuição 
do tr. ministro da marinha detido em casa por incomodo do que fsizmente Está 

bolecido, foi brilhantissima, segundo à in. 
o de quantos a ella assistiram e esses 

quantos. foram numerosos, tão, numerosos, que 
encheram completamente à grande sala de tspe- 

   
   

      
  

  

    

  

Carlos: o triumpho colossal da Carmen deu- | 

  

ctaculos do theatro de S, Carlos desde o fundo do 
palco até ás torrinhas, 

O terceiro assumpio, foi a sessão solemne di Academia Real, dns Selencias em que. o sr. conde de Benalcantor leu o clogto do fallécido presidente honorario da Academit, o nugusto € Ehorado principe Elei D. Fernando. ouvimos a leitura desse elogio, mas co- nhecemos delle varios trechos em que'se aecen- tua brilhantemente todas as altas qualidades de talento é de estylo que elevaram o visconde de Benalcantôr ás eminencias do nosso mundo lite- rario Apesar da chuva torrencial que no dia d'essa sessão cabiu sobre Lisboa, a sala grande da bi- diotheca da Academia Gta literalmente cheia de espectadores dos mais lustres, e o trabalho. do dibineto academico fo vietorinssimo, sendo 8 primeiros a applaudilo. ELRei D. Luiz € S MPa Rainha a sex D. Maria Pia, 

  

  

  

         
  

  

  

   
Ao fecharmos esa cronica chega-nos uma no tic triste e que nos impressionou profundamente Depois ditm prolongado e inquisitoral sol mento de muitos mezes ileceu à exe gr D Ida Gistiho, ilha do ilustre pocta já falecido, o vis conde de. Gastilto, esposa: do nosso. particular cengo e estimado Gogo O st, Antoni de Cos cio. À falida era uma senhora respeitabilissima, atm espirito brilhante, uma inteligencia dio tíneta, possuindo no mis alo grao todos os ele: lons que podem aprimorar um espirito fe: 

  

  

  

  

Abraçamos silenciosamente Antonio de Castilho 
nfeste trans para que não ha palavra. 
de consolação. que não seja uma banalidade pun- 
gente e inutil 

     

Gervasio Lobato. 
E a 

ANTONIO CARVALHO DA SILVA PORTO 
roferaor da Acudemia de Bellas Artes de Lisboa. 

  

A paginas 27 do oitavo volume do Oceipexre 
1ê-se um artigo de critica sob o título O Quarto 
Salão, escripto pelo sr. Monteiro Ramalho, que é 

im tempo à critica da exposição de quadros do 
Grupo do Leão e à apreciação artistica do digno 
professor da Academia de Bellas Artes de Lisboa, 
ds. Antonio Carvalho da Silva Porto. 

Aquelle artigo define bem a feição artistica do 
tavel pintor, e diz da sua preferência pela 

Paisagem, que elle sabe colher em flgrante com 
à sua palhera inspirada é obdiente, quer tenha 
que reproduzir as paisagens do norté com a fres- 
Gura suave e colorida dos campos cultivados, ou 
à pudera das montanhas por onde a neve so alas. 
tra em alvos tapetes glciaes, quer tenha que transportar para à «él 6 cscalvado é amarelento 
da paisagem do sul. ã 

É isto O que se observa nos quadros de Silva 
Porto, onde não ha convenção nem mancira, À 
maturéza expande-se com todas as suas gallas, 
com todas às suas tristezas, que elle 
tem feito em tomo de si, procura seguir-lhe as 
pegadas, embora um ou Outro temperamento se 
Mão possa emaneipar de ex geros dêploraveis, ou 
maneiras mesquinhas, ú 

Quando em 1879 Silva Porto voltou de Paris, 
oe fôra complétr os seus estudos de pinura 
tinha falecido à professor de pintura de paisagem da Academia de Bells Artes de Lisboa, Thomaz 
José da Annunciação, e essa falta que ia deixar 
mais orphá ainda a pobre arte portugueza, foi 
proveitosamente preenchida pelo joven, pintor, 

“que, além do seu bello talento, tinha adquirido no 
grande centro da arte todo “o conhecimento e 
Seiencia das escolas de pintura mais reputadas. 

om este grande esbedal à sua influencia não 
podia, deixar de se manifestar no meio desolado e 
driste da pintura nacional, E 

Cersou se de um grupo de rapazes, cheios de 
vontade e de talento, que bem encaminhados de 
viam produzir a revolução na pintura doentia da 
nossa escola é o primeiro revolucionário foi Silva 
Porto, que arrebatou com o talento é a seiencia 
palpitânte das suas télas, toda à mocidade estu- 
diosa que mal sustinha has mãos a palheta in- 
sejente e acanhaa. 
Dbi o Grupo do Leão, e à frente d'esse grupo 

Silya Porto. RE 
À arte de pintura moderna principiou a ter 

culto no nosso méio, e o seu progressivo desen- 
ento é de anno para anno aflirmado 

posi irupo do Leão, uma das mais brilhan. 
tes manifestações da arte nos nossos diss 

          

  

      
já 

  

  

  

  

      

  

  

    
  

  

  

  
  

  

  

  

           

Esenceiam-nos dados biographicos de Siva P to, que a modéstia do artista nos oceulta sobr méêmte, mas a falin de outros dados não é sensi- vel, quando o valor do artista se evidencia de joão tão superior nas suas obras que todos co nhecém e apreciam, e na iegavel inluencia que tem tido no quasi rênascimento da pintura emire nós 

  

  

  

Natural da cidade do Porto, onde nasceu a 
de novembro de 1850, tem toda à encrgia dos 
lhos do norte, e assim o provou no laureado cur- 
so da Academia Portuense onde se matriculou em 
1865. 

O seu noravel aproveitamento mesta academia 
durante oito annos, abriu-lhe o caminho para as. 
escolas estrangciras, depois de ter feito um bom concurso, é partiu para Paris, em 187 
Em Finca teve por mestres Cabuddl e Groseil- Jez Sendo Aremindo pelos seus estudos que com- 

pletou em Paris, no ánno de 1 
Foi neste anno que, como dissemos, regressou 

a Portugal e entrou para à Academia de Bellas- Artes de Lisboa, como professor interino de pin- 
tura de paisagem na vaga deixada pela morte de. 
Annunejação professor daquela cadeira, e passou á clfectividade em 1889. 
À Sociedade Promotora de Bells-Artes em Portugal conferiulhe, uma medalha de prata na 

sua pênultima exposição, e em Hespanha tambem foi premiado. — 
AS exposições de quadeos do Grupo do Ledo 

tem sido paia Silva Porto outros tantos trium- phos, pelo bom acolhimento que o publico tem 
Jeito 48 suas tells, este publico indiferente e des- 
preocupado dártês, que se contenta com um 
Ghromo ou com tea oleographia barata, e que 
resiste ao quadro com uma pertinacia com que não resiste à um bom exemplar de cio do Monte 

é S. Bernardo, ou à um cavalo ingles, este pu- 
blico, emfim, tem feito justiça so talênto de Silva Porto, fazendo aquisição dos seus quadros, assim como'dos dos mais artistas. que compõem a no- tavel exposição do Grupo do Leão. 

ta victoria alcançada tão gloriosamente, é a prova mais positiva do valor de Silva Porto, que. Mão teve qui luctar contra à concorrencia enôrime de um grande centro artístico, mas contra uma. coisa muito mais assustadora é invenivel a in- diferença. 
Na actual exposição aberta, onde cento etantos 

quadros revelam a actividade € o talento de um 
f£opo de ari, Já avlta Sil Porto com um bom quinhão desses quadros, e lá sobresahe uma 
esplendida tell 67 nl do mrcado o mais belo 
jtadro de costumes portuguezes, que nos sorri 

Sob este brilhante sol do O ceidemte, nossa alma depeinsres E 
E querem mais biographia meus senhores? 
Silia Porto está em pleno vigor da vid, e em cada dia que passa, no atelier ou nas suas tscur. 

sões pelo paiz, elle lá vac em busca de novos as- 
sumptos pára ds seus quadros; esperem por elles, 
& estamos certos que Serão outras tantas paginas honrosas para à arte é para 0 artista. 

  

    

    

  

  

  

        

  

    

  

  

      

  

  

  

  

  

     
  

  

Caetano Alberto. 
————— me 

Edição monumental da Biblia 
EM PORTUGUEZ 

Linguas praguentas que desdenham de tudo 
quanto é portúguez, para sómente encontrarem 
motivo de pasmo nos produetos das nações es- 
trangeiras, constituem desgraçadamente entre nós 
uma demonstração frizintissima do pouco pátrio- 
tismo. (confessemos esta triste verdade) que de 
anno para anno se necentua nas relações vitaes. 
da nossa sociedade, sempre que a crítica dos 

josos mais ou menos entituada se propõe dar o 
seu veredictum com respeito a assumptos de arte 
  

   Trelizmente, por outro lado, o incançavel enthu- sinsmo dos que depositam no trabalho o alvo de todos os Seus esforços, & no progresso aperfei. 
goamento de suas faculdades o tivo, de todas as dus aopiraçõe sabe ploriosament triumphar dos 
caminho do util, do bello e do bom, se desforram dentes invejosos nas temitivas de quan somem O patiodeo encargo de honrar & en 
ais avançados mareham na vanguarda da civil 
“o numero destes benemeritos pertencem os editores, Carvalho & Pons, — dois rapazes intel Bentes, ilustrados e setivos, que juraram tornar-se 

   

     
  

  

 



O OCCIDENTE as 
              

  

levantando o nivel das artes 
ideiro esplendor. 
idéa de empre- 
que ficasse pa- 
da arte portu- 

gueza no seculo s1x, — uma edição em que a arte 
do desenho, a arte da gravura, e a arte da typo- 

roficuos ao seu paiz, 
Erapiicas à uma atunção de verd 

&, Sorrlu lhes          
     

  

firaphia, se combinassem fraternalmente e recipro- 
Camente se com 
juncto de 
Portugal 

  letisem, produzindo um Son. 
Crsnções belssimas, por maneira que 

'mostrisso poder devéras. rivalisar. com 
antadas nações 

do di phantasiafenteou a desdobrar-se lhes 
sia idenizações mais visonhas. 
Tum: conciso em que à porfi os desenhadores 

Portug enes” buseassdm mutuamente exceder-se 
a crosanto, da are, — Is O que os edi 
orcs Clevalho de Bons sonharam para às ilustra. 

Se propõem brindar a sua 

  

  

   

    

  

ao a jdéa se converteu numa blhante ea: 
gde Egidio pre ato emo crio 
sto deram logo sua emtasiasica aequiescen. 
E Pão sedusto projecto festejadissimos dese. 
Sindoves nossó e Ete alisimos gravadores, tãcs 
Eb Adolpho Greno, Antonio tâmilho, Caetano 
Soo a E mesto, Gondeixa, Heitor & Lallemant, 
A oii Manuel de Naseo, Marquesde Olivei 
ra, Mori Rato, Pedroso, e Siva Porto, 
joia o entar Um mais formoso con: 

junto de hatissimos lapis e habilisimos baris? 
dE à primeira vez que em Portos nos 

cuia e largos hortontes é de tão ass. 
ae oo: Honra e louvar à quem a plantou 
gado orosamente à vai executar 
SoediSIE Garstlo e José Grlos da Silva Pons 
o e Tustsima razão Os nossos mais fer- 
er OS as nossas mais cordines Felicio 

  

  

  

  

  

  

  

  

ÉS js... para a completa realização do seu 
deslombraniisimo sonho, jus “outro texto podiam 

lia Sagrada, o eterno 

  

a gia cela E To da e Da mais póde espan 
GN qu la do ari ad cio 
o E 
O. miga oi o Niro escolhido, Da 
ida Biba fi o o ia 

eso pç UE 
   E Sag 
Eiorssa val ser a cdi 
valho & Pons. á 

A estampa que hoje illustra as paginas do Ocat. 
ne eta dooresanta à seena biblica das varas 
e es Em serpemes perante o Bharaó, 
a apecimen, das 100 ilustrações com 
onstitãe Am AR caça monumental edição do Ve- 
he Novo Testamento. E 
ENO Comdeisa, 0 austor da composição e 

dotes os Bgurou à Scena no momento em que 
do transiormada. em cobra, devora 
cos caypéios transformadas em 
de aros (O sahadom, possuindo-se magistral 
arandos sumo que lhé cumpria tratar soube 
avo almiavel ás Figuras que compõem 
o, o art conselêncioso, não se 
e idos nem a investigações para que as 

à e aoenitectara, de ornamentação, de 

  

      

  

  

  

   

condi ão, 
Esobilia, de indumentaria, reproduzissem fielmente 

ha e o paiz em que Moysés nos descreve. 
ido aquelle facto miraculoso. E     a do texto ( 

a na afa- 
Tuna ppograplia Elreviriana, que tantos e tão 
merecido credos tem gramgedo, graças á com- 
Procada competencia do seu direetor techmico, 
Riftado de Carvalho, um dos editores da obr: 

O esto latino da Vulgata, acompanha pagina 
por pagina a, tradueção elssica portugueza do 
Pare Antonio Pereira de Figuciredo, — versão 
Aco vada pelo fulecido Cardeal Patriareha D. Gui- 
PRE E oemada pelo aetual Cardeal Patriar. 
e fogo versão. que foi cuidadosamente 
ha ax polo UF Xavier da Cunha no firme intuito 
Teria Pe a que escapasse palavra alguma, cujo 
de balao pulésse molestar ouvidos melindro- 
Da menos propria sua leitura à pessos 

Ai «visão Hnbplcito o seu maior elogio) é fit ressão das gravuras e 

  

  

     
  

  

  

“É Slade mano Go à eserupulosa revisão, que 
e des da Cunha tomou à seu cargo, pode- 

as -de-familia 

  

a bincadores, poderio os pa 
ão Os ecanças e Monzellas esta monumental 
cond da ii porque afolamente se lhe po: 
guidão da Do o conhecido verso do poeta 
francez 

are cu permite à sa 

ramos à present noi, acresce 
cagar que à composição do texto em ma- 

não a ariano vai guarmecida por formo- 
goi Rge romo-ypogrphias, cujo desenho 

  

aqui cer 

  

varia de pagina para pagina, que representa uma 
Verdadeira “novidade ci prelos portuguezes, é Uma elegancia mais por que se recomenda esta 
Faustosa edição da Jnblia Sagrada. | os 

tiro 

AS NOSSAS GRAVURAS 

INAUGURAÇÃO DAS OBRAS 
DO CAMINHO DE FERRO DE LOANDA 

A AMBACA 
O ultimo paquete chegado de Africa trouxe-nos. 

a motta da inauguração dos trabalhos de. 
eoboeteção o caminho de erro de Lonnda à 
oie stugarágio Fesva, que encheu ide re: 
Aoshi o! povo de Jocanda, é que não menos nos fes aero a nós, pelo furo, avepeioso das 
Ro as GUS Do desedradas somado ma 
Eno oia crop tim a 6a | Bras e desenvolvimento [6 4% Conanlhaito Ândmade Corvo que em 1657 mandou proceder aos estados des linha Feita, Ab 'sr conselheiro Piaheio Chagas coube a gor 'do Goncorer” tombem ara ste morava! fehioramento Ra tanto tempo reclamado, resol Vendo à constueçtio do refeido cominho d Ferro, porão de cnsão€ Qdo todo input EE RO cação dia 

  

  

    

  

  

  

y de ounubro, amniversaço do mascis mento de. M eLrei D, Luiz celebrou-se ém Ega A espero ia da ipa dos (rabos pela ollocnção da primei pedra do eco a Esação principal. “Ega Este elit foi armado um pavilhão pro- ximo da cgreja da Nasareth, é no ocal destinado do imo di Caminho d fit, aj palio nossa pravura representa, copiada de fuma, pho- tograpia enviada pelo sr: Mathias Lauer. AsBsuram à ceremênia o sr Governador Geral, que eoliogou a primeira pedra de adíicio, o re Sessão bispo dE Angola, O conselho do governo é Camara municipal, engenheico isca o governo, presente da cipa conseruciora da lnb Esto dos (abalos, mais auctoridades civis & imlicares, corpo do commerdio e grande concurso de poro, jm forçado batalhão de caçadores 2 de Arica, 
e outra de Enarinciros da armada, fizeram a guard 
de one: Depois da ceremonia, da colocação da pedra 
fundiiental 6 st, bispo revendo de. pontifical 
lançou com'todo o ceremonial do rito à benção 
sobe tua nb Te, tendo sido amido a este teto um altar no pavio, 
Dans breves. discursos pronunciados: pelos. srá, ommendado João, Burhay construstor da inha, major Antonio Duarte e Slva representante 
o aa pes do cancios daferio de Ártico, 
cf dovinado Ga, temiaram entes 
Sadat ema festa do progresso, altamente siglo 
a pa a provincia dê Angola, centro da Sivi: 
saga mos Africa ocidental 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

FORTE DE S. JOÃO BAPTISTA DE AJUDÁ 
O forte de S, João Baprista de. Ajudá que a 

ogia, gra, represent oi mandado contruir 
DR Tgdo por”: Ped; então regeme de or: 
Cal, sob" dinseção do copio geteral Berar- 
dio Frsite de Andrade governador de S. Thomé. 

"oram lançados os aliserses em março de voto 
e concluida & obra” em outubro do mesmo anno, 
Fest mútertass empregndos, devido à falta e 
eo Barro amassado e terra Dado 
Est solloado cerca de 8 milhas ao NE do 

monte di Polavea e a. Va milhas da lagõa com 
emo comenunienvam outrora 05. fostos, hoje dos emulhados. singela rica construeção deste forte fez com Jus nunca fosse considerado, como obra de deferi mas' simplesmente como uma Eitoria ar- god, oc compra douro mari em que oi empregado por'argo tempo. 

DA epreja Pol Onttqud iene objectos (lo culto | o cm Simamentos, restando do antigo esplendor alguns paramentos velhos as paredes extado. Eve O Tó or Pari vôtt abanionado ou quando. muito 'uacrecido com um pequeno desdcameno, Sendo seu comandante b go 
Hoje, é a residencia official do governador do aro, destacamento & mais empregado, desde QUA spiêeapaEoei en Dafiona io mosto prot: 

| ciorado. RP 

  

    
  

  

  

      
  

O NOSSO SUPPLEMENTO 

OS CAMPINOS 
Quadro de Silva Porto 

Quando no principio deste ano, à paginas 27 do presente volâme, publicamos o artigo «O Quin 
o o ea Montiço” Rimalho, nisso artigo fes o articulista a aprecio at! quadro que chaoa a memo publica a ul exposição de: quadros do o do Led. ao quado era ef que Bguroa iáquelia esposa Po porelre Luis O Pundro Os Campinos junta uma grande cor- ac rRGa dese Us a a ci Digão lho ak Wi realidade palpite que só ss Engonra mas telas dos grandes mestres. Na pequena, gtleria “de” quadros. portuguezes, hoje efeiquecida por tantos slentos quadro Os Cmpinos de Siva Porto tem um logar de honra comb uma, das produções mais notaves do ar- tis, e um dos mais belos quadros da pintura mgdéçna ci Portugal, "Nos preferindo val vez de nos pavonea 

    
  

   
  mente o mais notavel 

o, € foi logo adqui-       

     

  

   

   Ir à arte portugueza em 
com a arte estrangeira, 

registramos com prazer mais esta notavel téla 
que nos revela o talento é o amor com que al. 
guns espiritos crentes vão cultivando as Bellas 
Artes no nosso paiz, 

  

  

    

paços 

JOSÉ GOMES GOES 

  

Para prova do que affirmamos, damos em se. 
guida os pontos dê um concurso para official di 
ploratco Estrabidos do des, e alem os lr dirá 
Se é certo que poucos empregados, incluindo os den 

—"Na Indagação dos elementos primitivos das fontes historiea, que. valor teem os factos hs. 
toricos transmitidos pela tradição oral? Que con- 
céito merecem os que são narrados nos livros im. 
pressos ou, manuscriptos, avaliando escrupulosa- 
mente as circumstanéias & a confiança de que são, 
mais ou menos, dignos os narradores ou escripto: 
res? Na falta dê tradição oral, e de escriptos, ou 
jitraios ou scanticds que révelem a bistoi de 
um povo; não poderão, até certo ponto, supprir 
esta falta ou productos artistios, ou industrin 

  

  

  

   
     que subsistam desse povo,e contribuisse par 

cidar e applicar ts idéas delle, seu progresso ou 
atraso intellectual, seus costumes, e às condições, 

  

cede nic ao EN earas reias dês cópáides djemo uientos arefeologicos: Dar dé abreriada dos variados essitcinmontos Historicãs que. po dé mini é medalhas Desde que eco Gm row Roser aprecidada na Europa 4 importancia Ristoica das medalhas? Não é, em prande parte devido 40 estudo das medalhis à Imerprenação moderna dos eseriptores amigos Qunes sã os az Facierticos. ou dtincivos dsteridres das med Ih? Em que mar ou substancia ram cure as, as medalhas? Que importancia teem as data ini pas medalhas? 7 E AO exata interpretação das abreyinturas nas legendas e inserindo dás medalhas é ounio dd conhesiiêntos nua ds pentavas Ao 
cncologo ?. Não será de grande importancia para à DsoAato. veniicis U io fondo a meualhaa o ainda ts als commana)fotam demadoss Pr quê Signaes se chega a distinguir € apurar so as mel its são falas ou se são uthendens? 9 > Que elementos para à historia social, pos ftiêa é indivital podem, no geral, olerecér as, inseripções? Hfo-de as Tscripaões, qualcar-se sega O se assumo e rã doe é memoram: e nest Bupposto hão-de classe rise em fislOricas, seientbhegs religiosas e fu nrarias? Dar uma tdéa abreviada dê cada uma des diversas cases inscrições Em que Se avantijam ns inseipsões à outras fontes e Subsi dios da historia? Emb quo maças ou substancias são ds esc ou lavras 7 4º = Em quantos gencros prncipaes se podem dividir os silos poraduêres & qual a data mais antiga do tio e ada tum deles em documentos 
nacionacs2 (Qua era 0 nome é à forma do selo ou selos, que entre ns subsitiram os sjgnães pu 
ice bia que logar dos documentos Higuravam Case ao A do quê dera começaram à ser filos Postem os dios ellos ser alguma vez in. 
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dicio de falsidade dos documentos? Ha em Portu- gal exemplo de serem tambem usados por pessoas 
particulares os sellos que substituiram os Signaes 

  
ublicos? Em que especie de letra eram eseriptas de legendas fede sos? 2 De que materias diversos são geralmente compostos 8 msãs seios! De que epocha datam êntre nós os silos pendentes e de que especie de prisão pendiam esses ellos? Em que idioma é és- sao à legenda do elos portugo amo re gos como particulares? Quaês sto os eargeteres dhs letras suceessivamente empregados has legen- das dos selos, é qual é a pontuação Westess De gue modo estão dispostas as legenilas dos selos? 7º — Quaes tem Sido os symbolos é ornatos re- résentados nos selos regios como nos. partiu res? pon Exemplos de ups é outro com respeito a Portugal, Que pestons e corporações êm Portugal teem feio uso dos selos? O quásio 

  

  

       

  

conta-sellos? A fala ou destruição dos selos nos documentos. antigos. e mo Jernós, vicia nuns é m'outros, ou Só vicia nos documêntos antigos é edad dos mesmos E & = Em cheonologia qual é a significação da palava era? Em que de cliava a ra de Gear? O que era o anno Juliano e como passou dos roma. nos para a sociedade christã, Durante à edade me! dia É já depois da era christá se compos de annos Julianos quaes foram as principses Sarações: ma maneira de começar o ami e de Contar! sdscess são dos anos Begundo a era eheiãs Desde ando ou por que lei foi entre nós subituido O anna do nascimento à era de Cesto ee que or, ma foi esta era redusida áquelioanho é Desde essa substituição legal foi, ou não, constante cm Por E pelo anng do na 

  

  

     

  

  

  

      

EE 
in a Re 
Fe AGR San gn cn cone Quo do 
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      gou a separar-se e di da gallega a lin- gua vulgar portugueza con Sorreram para essa separação ? N'esse período, que idioma se empregou geralmente nos nossos doeu mentos e monumentos? e algum doeu mento nosso em vulgar que seja anterior do r ado e D. Afonso It? Desdo que epocha prin jo nomeadamente a apparecer alguns doeu: 
         

  

                                                      
                      

    
    

        

                                      
  

                          

  

  

AFRICA PORTUGUEZA — Ixsucuração Das oBras DO CauixHo DE FERRO DE LOANHA A AMBACA (Segundo uma potograpia enviada pelo sr; Matias Tae) 

mentos nacionaes em lingua vulgar? Durante esse período que lingua se empregava nas legendas dos selos, ineripções, modas e medalhas Estãs às Provas thcoricas; agora, às provas pra- ticas por que são tres por todas, constam” 1º dá clussiicação de quacsquer codices, com relação ão. caracter da letra, tempo ete,; 2. à transcripéão de um documento êm latim é outro em portuguezs ualquer deles tirados á sorte, dentre os esco: Íhidos pelo jury. Por aqui se rectifque uma ex. ressão menos exacta Que nos essapohmo numero Amtérior deste periodiso, E Vale bem a pena tanto trabalho e estudo pará tacs estipêndios à 
Nas teem grandes honrarias, que entre nós, in- 

felizmente não dão pão, se é que muitas vezts O não tiram. 
Por disposição de D. Manuel, o rêvo: 

ada, os, empregados da Torre do Tombo gos 
e todas as honras, previlegios & preminendias de que gozavam os da Chancelaria-Mor do Reinos, Como esta acabou € acabaram 0s previlegios res! 

es apenis a consideração. Tambem por ds 
posição, não sabemos, se do mesmo monarche, 

   

         

  

      

  

renovada ou suscitada no tempo do marquez de | Pombal, podiam chamar empregados do ministerio do Reino quando fossem precos para quadisr O servico do arelivo. 
“Ta er a consideração « importancia que se 

gaya ao estabelecimento é aos seus empregados. 
O guirda-môr logar Sempre provido em pessoa. provada principalmente nas letras, e sobretulo nos trabalhos historicos, ou em algum ofleal-mór da cjsa pe goga dslonrãs pregos e preminen. deste clevad» cargo. Fa quem diga que isto mada vale; pode ser que assim seja, quando. se consútua hova sociedade, por ora, ná que existe, que temos obrigação de respeitar é seguir, vale & que marcam 03 competentes regulamentos. Pois apesar d tudo so, oi necesario que uma ques. tiúncula politica qualquer, movessd o govemo à ofiender pessoalmente, o homem de látras: mais eminente dies seculo, para que o ordenado do guardas mor fosse eleva. 

  

  

     

Era em 1842. Os suscessos da epocha, e a fei- gEo gue nidls tomou Almeida Garrett, fieram-o 
lemitir dos cargos que tinha, e entre ciles foram 

  

os de director do Conseryatorio Drammatico e de ehronista-mór do Reino. Aproveitando então o enseja de evitar que o grande homem podesse ser reintegrado neste ultimo cargo, o governo elevou. 9 ordenado do guarda môr da “Torre do Tombo. 
de Goo3090 a Soo5os réis, dando como fundamen- to diessa alteração: que achanda-se vago O logar de elheonisto é convindo que esse caio esteja 
anexo ao de guarda mór da Torre do Tombo, por ser nesse archivo que se guardam os dos 
mentos mais importantes para Se escrever a h 
toria etc, resultando da supressão d'aquelle logar. ainda uma economia de 4008000 réis para o és- 

  

  

  

Foi pois desde esse amno que o guarda-mér da. Torre do Tombo começou a vencer o referido or- 
denado, ordenado vergonhoso hoje, que os simples, primeiros officiaes de qualquer secretaria u'estado vencem 9008000 réis e mais — 
Aceresse a isso que o Archivo Nacional encerra 

hoje dez ou vinte vezes os livros e papeis, que 
nfelle se guardavam em 1823, que oceupa hoje 
tres ou quatro corpos separados no edificio de 
S. Bento, havendo pois mister consumir muito 
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ESPECIMEN DA «EDIÇÃO MONUMENTAL DA BIBLIA» 

PusticaDa rox CARVALHO & PONS 

  

    
              A VARA DE ARÃO TRANSFORMADA EM COBRA, 

“Composição e desenho de Ermasto Condeixa)
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obstante o trabalho. aturado dos usados em- 

“Assim  cntendemos que alem do. gunrdaimór, 

Regulado assa! pésson e seno ortlenados Já 

iz 

      

  

  

  

  

  

  

  

  

            

  

       
    

  

      
      

  

  

Cntinãa “Brito Rebello 
=. pitíea 

DOM TAROUCA 
(Contação 

Cá fóra, um frgida aragem mordente aqui toúxos, envolveu-os de. enoire mama: bafor mortiicinte de frio; e todo o bando é iriante Jevantou! uma slaridosa grita, lr gando uns sem tardanga a correr para as suas ca. 
as proximas, emquanto outros partiam apressa. Jlamente, com uma eliiva lumutia dade veios saudoso, à caminho dos distantes povoudos cm que moravam, e sonde já não chegariam ântes anoitecer, pôrque a tarde ia adianth baixo é névknto, embrumado de negrcjantês 

  

  

  

    
condensadas, entenebrecia a vagamente, mum re- dobro de crepusculo. Mas us mais esturllios rapa- 

dra pata na eo 
En 
Pe com 

Soo pasa no dd 
caraca eso den 
q ri ie ssa 
je ea ari 
Re Sr, quo desanis pa ão da at rito 
SE cd qu eba do ds 
Ro dps a se Ri dee 
Deo la so a Eni eo 

jas castanhêtas; só as vi las ternas gemiam um. 

“os depor Cita co vidêmâme dt gestao metodo gli sentindo o 
E A 

Terminado este episodio imprevisto, commen- 

         

  

  

       

  

  

       e maguado e dolente erão   

  

        

  

  

    
tado interminavelmênte, encetecido, é fourado 

ilhoteira turba que o presentiou, à rapa Fiada resnimou-se, e descantândo num bereido   

Sepalhafato lançou-se pelos carreiros além, para 

  

  
| 

  

  

percorrer os logares todos da ffeguezia, e provar, or uma parte É por outra, a vinaça avariada dai O Estevam foi aridando tâmbem, levado à barulhosas mis quando se cerrou u noite, sonda e vida, pênsou ho leo parodidaco, quê O esperava, e voltou precipitadamente para Ci vm Pouso extenúndo “ esbafrio, ma dlramê um antegoso de prazos. Como se esquivára far- úivamente, sem os parceiros darem fá vinha sósi. nho, lumpéiro e contente mio estontendo di fa” diga e pela sirabanda de sonhos lascivos, que lhê rolopiavam em vertigem no azondo cerebro; e cada Vez avançava mais celeroso, fugindo à fiagêm molhada do ar, que imperceptivelmente lhe osva Ihava as fnces dibgucados, é nos alvadios locos de neve, Semelhantes a migalhas de luar, corporeas é Feipavos, que começavam à isa à estudado lobrega descendo em. mudos vôos cudemes, ou orvelinhando por instantes, como indistnetasbor- boletas Brancas colhidas muma lua inimiga de vênto. Ao passar no recanto da Azenha recuado dl treva, percebeu um subita rusilhadi, da banda de cima do socalco, no modo d'alguem que cal: casse folhagens remexidas e drredasse ramios com geito; e de repente, umterrivel estrondo atordoou-o | dedônumente, invada o Um checo queme de polvora, e uma! agitada nevoa tapou-lhe la vista. O) stevarh recuou, «instinto, cambaleou, tomado atum espanto bústiicante; imas quasi 46 mesmo tempo, Um vulto se abeirou d'ales um “vulto de homen esgrouviado e seçco, com olhos fúissames de “guto Bravo ha cara chupada e rapada, duma côr de couro sujo. Aparralhado, não hecotmposto inda do seu Sobresako espavorido, 0 noivo da elina reconheceu um teso veterano da quadeilha do Zé do Telhado, muito celebre e ncatado, vaga” dundo executor dembuscadas, trágicas capas € assaltos por conta de quem & assbldadav e po. dreiro contractado por temor, onde quer que hou. vesse obra, as ricas oceabiões de mise, cm que à fome o compelia no fingido trabalho, sta. 
Tava a sua espingarda fumeginte muma mio, & pôndo a outra amigavelmente sobre o hombro do ado Estevam, embaçado com aquela Tamilia- ridade escranhavel, explicou se: gu Ibitorelho à ro é qu pio à respeito de tim, Poupeilhe! a vida porque iz, porque tâmem albez me dá cá a maldquara 

e er sênhos dia vontade, mom entendo je uma qualquer pessta, no. bro da sua moci- dade, mereça tua Bala nO corpo, lá por se ter adevêrtido Soas riparigrs, que bem sabem o que fazem Podia matal-o abt à queima roupa, que nem o diabo me descobrias porém à esta hora já o pa- irão, le me pago, bibi o tir, à E quinto me bonda. Siva 1he sto diviso e té mais vêr, santas noitesi o velho banloleiro, transpondo o sylvado em- baraçador saltou riamente para um campo, e des: apareceu veloz pelas escndendas, belgas tbaixo. Nibguem so alarmára com o tiro echodnte, na al deja, afeia ds Frequentes descargas nocturnas dos seiros & guardadores das quinta. O Estevam turno é calado, pôde recolher sea salvo das eu. riosidades transtornadoras, À revelação do bom fncinora independente allumiou dum clarão bem- fazejo a sua consciencia; & sem pena das desespe- radas, mogoilas, cuja deshonra, era agora irreme Jing, sntia esc em si uma raiva lero cora o destonhecido.pae rancoroso, que plânedra ve 
Jhecaménio a sua morêrART que Merinsemineito. a peito, pela freme e sem mars, que elle fin Gulada para os esfrangalhar, a todos! Comtudo, Ho indigiveimente trnzido dum resto de terço”, ue é macho extravagante d'outrora tornou mu her à sua fremênte prima Cousa fuma semana depois, os casadinhos vie= ram para 0 Moinho Novo, onde assentaram a sua instalação. definitiva, Didecordo com o pa, à Jum contou como estivera para, sor espingardea o ri niramento, o Esterdm resolver shi da sum companhia, e mudar de, ausentar-se; pois que, istanclando-sé elle prudentemente do centro dos pos, deixando atraz de si as e tres montanhas, isoladoras 15 inimizades refertentes que às mas, outras retrabidas, todas ss, adormeceriam) com a ajuda do provi: 1. ehquecimento, e talvez mesmo bem cedo je estngulsem riamente Dema, O valho mo- leiro apregoou. dos quatro ventos, em alto e de- senganado som, que ninda possuia no escaninho da Sa. area. ut par de motdos boas, para fazer pedir por uma Brg Gra qualquer tatante, por málor que. fosse a sua proa malvada, que todusse 
com mão assassina no Seu filho, ou 0 dreahe áºfalsa fé, nos covardes ataques preparados sombras dl. noite e nos. massiços propícios matt 

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  
é que nun dê 
  

  

  

  

  

  

    

      
  

      
  

  

  

  

  

  

   
  

  
  

  

  

seus, devassos esto 
é resguardante 

    

  

          

  

  

  

  

  

  

  ão, socegadamente, a Delfina e o Estevam. 

  

viveram à sua felicidade no pequeno val hospi- taleiro do Bestança, cujas fortes aguns encachoa- forneciam com fartura à aguda do. moinho construido de fresco, pousado na fragas, pittores- o é quadçado, com as sus solidas páredes de edra pardaceita, cobertas da mancha. verme: Úenca <bicuda do telhado, Acelimaramse depressa é Sem esforços é os dois mostráram-se tão dados, que e relacionáram facilmente emráraum na sym pathia acolhedôri das gentes da localidade, ftvo- Tecidos pelo prestigio indefinivel que trazen! com- sigo os individuos transplantados de terra estra- aa, Se não abalroam esquenlamente com 08 cos” tum e meros esabelecidos E al viram e Far 0 inverno, à eruel temporada em que devores descarnâdas, Sem a vestidura envalvente das “suas folhas, abânaram ns delgadas romarias nuas, fustigadas huma tortura pelas ventania lados que sopravam dos. cumes, encanecidos “de neves einvilânts, emquanto que a ter amanhadi. Se atapetava risonhamente de nascentes ecaras & retas ad. verdes qu as esmeraldas  deorrr vimavera Impreghada ds fragrancias copitosas do Fenôvo, espalhando nos ares suas viginsos florações cbr mim; é chegar o ve. so, com à gloria do sol verberante € lr. Que encanto, a cpocha estival em qué à garganta estreita e profunda, comparavel a bm betão cur os elevados monts o esembocada para o desfiladeiro grandioso db rio Douro, o tentava o aspecto diúm bucolico e fo corrêdr de verdura. Diuma bunda é d'outra, metade des encostas aprumadas escondin-se debúixo dos bas: tos milhos, planturosamente desenvolvidos, quê Feluziam á luz em folgurações laminadas, cóma suas vieejantes & larg fts arqueadas cómo aa de Cantar; à intervalos, pertiâvamgo os esguios castanheiros, os olméiros, e os lodãos ramitdos é calgudos “folhagem, 'abraçados pelas vides irepaleiras; algum Cisal caiado punha na paiza: gem um súlpido altejante == que lembra ôvo depositado. emre as lrondes; es pelo alto, agglomeravam se os copados carvalhbs, os ima” méraveis pinheiros vendenegros, e 0s sobreiros de ironcos avinhados e tortos; ou desdobrava se, raramente, um dorso de charnêci arida, enfeitado pelos tojos e rosmaninhos Horentes O) soberano Silencio da solidão era impossivel, porlás hair por toda à parte susurros: contindos d'nguas de fear, invisivelmente despenhadas e enciresiradas; 05 ms assobiavam pelas choca Umbrosts & canções prolongndas de jormaleiros misturavam: Se nos cheios da. passarado, e nos longinduos arins dos gallos Entretanto, &o fundo, o ribeiro derivava sereno, limoso. € verdoengo, ou rágia numa colera sem fim, cortado de quedas escu- mantes; por sítios, dividiase em magros regutos muemutantes e formava. exiguns ilhotas, povondas damiciros gigantescos, sob às quaes icdiam bem pelas tardes tranquilas, gorduchas figuras à des enso e ponelissem O somoo de a séstà lendo pachorrentamente peda os “de georgicas virgilianas. E messa decoração idylio, avultava de vez em quando um ruído te lintõso de chocalhos, cadenciado, pelas alimn regadas de gaecos, que se encuminhavam para O moinho, ou de Já voltavam, escorregando pelas. ingrems veredas pedregosns; porque o Estevam ganhára créditos de moliro estrupuloso, sabendo. Savsfazer-se com as honradas maquias legitimas, os recompensndores Ireguezes ailliam, é o tra balho. era tanto, que à Dela labutava dias ini 
téiros como o deu omem, afadigosa e dedicnda, aecumulando polvilhamentos de farinha nos lou! rês cabellos mal penteados, e pensando alinenda- ménte nos lucros, com tm endarniçamento avido de socia, 
“Tambem, no se passava romaria ou festança algures, nas cercanias, one com as luxuosas rod pás do Seu casamento, carinhosamente guardadas. les não apparecessem ambos para espuirecer & Folga. 

  

  

   
  

  
  

     
        

  

  

       
     

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

      
    

    
        

  
      

  

  

  

  

  

   

(Comin) Monteiro Ramalho. 
E Aa, 

LEITE BASTOS 
(Comtinsado do n4387) 

O féiio de Leite Bastos porém era pouco de molde: para a Burocracia, « (Pal a pouto tempo. mandou ao demonio O quartel de marinheiros € voltou á sta querida vida alrada. Às Seducções que de ha muito o theatro exer cia sobre elle comecaram por esse tempo jun: tar se ds secções das actrizes. Namorado assim da are e das comicas o Leite 

    
 



O OCCIDENTE as 
        

Bastos encarreirou para o theatro, depois de ter feio os Seus des Itearioo Jets sem im 
Eramente máda da sum orgia individual Jade l 
poderem É Foram NUNS pequenos semanarios insigni 
cantês que, o nome! de Leite Bastos apareceu 
pela. primeira. vez. em letra redonda, Hrmando 
Emis ebronicas duma banalidade mtrôz, que tão 
brilhantemente, desmentio. depois, é us versos x, intitulados €Z nona, dongella, que feto ea suas das fi das 
“as reições, em dias He annos, com acompanha- 
mento do Cragval de Veneça Ouvimolo Cante Neres Fête css versos com e appláuso dessas soirdes Durguezas, que cle ais tod lgellou tanto. com a sua verve cus. 
visa, que ainda nos lembramos apesar dos vinte € 
tamos anos que já Já vão, dos: primeiras estro- 
Mes. 

É São assim, e damol. o a Ro de curiosidade, 

Porgue no fim de tudo foram las a verdadeira 
Estela Interari desse originalisimo é poderoso 
talento 

  

          

  

      
  

     

      

Onde aee linda donzela Buicar empre à sli jd ter pesa aulas No singelo totaçõo? 
No ted amiga adere er Pau cus does Md ore 

ão responde é decoram "gafes de ár dor de candida done e indas og dem. 

  

  

Como vêem nesta amostra de primeira poesia 
é eremos que uniea, de Leite Bastos ha todos 
ôs matadores da pocsin picgas desse tempo — 

à Nolidão, o termo pegar, à vida 

  

  

  

a linda donçella, a solidao, 
a florescer, “as faces de carmim, à candida don 
rólia, exe 

Não faltava nada a esses versos para serem de-      
e faso ou por Iso mesmo talvez, esses 
veado pd ço ms 
du pera é ja 
dp que por mo mo avlm de 
o entro das Variedades, n'esse thentro 
oiro then di nos fez à au estro 

des ática vor Uma peça em tres netos, um drama 
rama cor WO Pe crise é ottlado 
Soro leio de onço do gu genero à pega 
Soria do trabalh, qo ho mit mão cal 
fra bem leito e na mam bocndinhos de ver 

Essa noite foi uma noite de verdadeira alegri 
para Leite Bastos, e o titulo da peça pot 
Priar.sê perfeitamente à esse sou primeiro sue 
Bessa, a essa sua primeira gloria. 

Leite Bustos tinha o estoo d'um à 
co, mas 9 seu espirito muito voluvel, 
eo miados témipos da sua vida não lhe permit 

ease muito tempo fa mesma coisa, 
“Trabalhou para o thetro com entusiasmo a 
rincípio, mas deixou-se disso depressa. pp a bra 
O Glovias do iradatho é os Trageiros de Lis 
boi representados no. theatro do Principe Real, 
foram. +s que mais agradaram: Leite Bastos ne- 
gouse à atompanhar à evolução thentral, conser. 
ou se fiel gos moldes antigos e como o success 
ie não sorria, não lustou — desisto 

Ro por esse tempo, Leite Bastos ati: 
“ahde é recebia a pequena herança de 

  

  

    

  

  

   

  

       

  

    
  

  

  

  

    

gran 
O ênturosa, phones 

neles, Pero e “Bustos fez com essa di 
nos lenta um Gsritoio magico na rua 

dis Verinha am eg sob O título de Biblio: 
a a minha nacional, consistia 
quenos fussieulos de 16, púginas, qu 
Aun ê emamalimente, por assienátira, 
Sons E esta CMPReZO Lie Bastos or- 
ganisou um pessoal enorme com ordenados im. 
Sortântes, uma verdadeira secretaria de Estado 
He que dio era o director geral. ais 

A Bibliuticea começou a sair, mas os dois 
contos é tanto sabiram ainda mais depressa 
anos Pouco Leite Bastos fechava o esssi: 

       

  

  ja nuns pes 
se distri- 
contendo 

  

  

     

  

      

  

ptorio, acabava a publicação e voltava á vida an: 
    

  

  

Sina Eq OO 
Rena 
a Ve ado isto ig e ir o Ena RS 

PEGRi e PNR CE dep aa Ca 
pas gia 
pa 

E a 

Ed a dm 

E 
Gervasio Lobato. 

    
  

  

  

    

    o d'ele foram carroças para cargo ae dizer com verdade que ve carros ao fanico   

     

  

  

  

  

  

  

Continio 

empenham da sua missão, que deixa tudo a dese- 
jar. sob o ponto de vista humanitário e civilisudor,     
referindo mais que estas missões são ainda um 
grande agente da escravatura que os inglezes fa 
cem em lo 

  

Ra Es cin 
RR 
a ai de 

DR a 
Quilimane, A Serpa Binto seguiu se Augusto Cê 

Me aa ar 
Do 
e ae ano DRA pon pa pda PAN a cad 

da 
po a a q UE 
A Sn Ea a e 
Cos par a aa pe dE E DS 
viagem. 

egg 
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RESENHA NOTICIOSA 
Conranecia nos Execoravones Seara Pisto & 

Canposo. À Sociedade de Geographia de Lisboa 
celebrou ma noite de 13 do corrente uma sessão 
Solemme no thentro. de S, Carlos, para a recepção 
oficial e conferencia dos oxploridores portugue- 
2es Serpa Pinto & Cardoso ácerca da sua viagem 
êm Africa do Ibo ao lago Nhassa. Presidiu d ses. 
São, em nome de sua magestade ebrei D. Luiz, 
je estava presente assim como sua magestade à 
Sim D, Maria Pia e suas altezas os infantes D Af- 
Tonso é D Augusto, o se. Barros Gomes, ministro 
dos estrangeiros, em substituição do sr. Henrique. 
de Macedo, ministro da marinha, que não poude 
comparecer por, insommoio de saude. 
do gr Barros Gomes estava o sr. Antônio Au- 
gusto de Aguiar, presidente da Sociedade de Geo- 
Braphia e 05 sts, Luciano Conleiro e Pateon oe- 
Sopavam os seus respectivos logares de secretarios, 
constituida assim à meza da presidencia. A direita 
desta meza estava a dos conlerentes por detraz da 
qual e desenrola ande da Sostdade eo” | 
deaphia. O aspesto da sala, formada pelo palco é 
Plnteia do thentro em um &ó plano, era brilhante 
Bam mada inferior ao que apresentou na confe- 
Fencia de Capello Ivens. Às 8 horas & meino sr. 
Barros Gomés abriu à sessão em nome de elei, 
é discursou eleguentemente sobre às descobertas 
dios portuguezes e o seu valor como povo civil 
Salon, que depois de ter esubelecido o imperio. 

a Indin, estabeleceu o imperio do Brazil é agora 
dinta as suas attenções em Africa onde continuava 
asa opa de civlisação, para o que lhe não fal 
tavam filhos dedicados é Valorosos como os que. 
tina a honra de apresentar maquella sessão, 0 
Explorador Serpa Pinto, já experimentado n'outras 
vilgens e o. explorador Augusto, Cardoso, um 
Guara marinha vão valente Quanto jovem, que 
Seiava a gun primeira viagem atravez dos sertões 
de Africa de forma ão notvel é ui. Em seguida 
a este discurso, que foi muito applaudido, teve a 
palavra o explórador Serpa Pinto que descreveu Lômo teve origem esta qua viagem à maneira 
Como organisou à expedição e comê tomou co: 
nhecimento com o seu companheiro Cardoso e às 
eripecins occorridas desde à partida de Moçam. 
ique até no Melo, onde teve que deixar a cepe. E voltaro Ibo por causa do mau estado da 

Sua saude lhe pio permitir ir mais adiante, se- 
guindo a expedição o guárda marinha. Cardoso 
à quêm clio deu às instrucções. necessarias 
Contou como depois O foi encomrar de volta no 
caminho de Quilimane e da ocensião que teve de Gonheser como os misionarios escocêres se des. 
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PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos, 

q : Bastos, Duarte é Condeixa, este ultimo che. 

admira com applauso. p e 

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

    
  

       
“Almeida revendo fics é doca iode 

  

pa facas Pe locun e apo O tao masc dep ind ea 
Pois ade Nora da, iva pol a e das o o 
Vier pontes e 

a a te dna 
oo cano da 
erros que passavam em julgado. 
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Boletim do Sociedade de Geographia de Lisboa, Jutdada em 1875. = Lisboa, inprensa Nacional 1880, Comprelendo este faseiculo dois interessantes inttula-ae 0 12, Disiricio de Delgado, commanicação à Sociedade de Geogra- phiá de Lisbon, pelo major Berry da Camaras nó “ua se dá umá noticia completa do referido tis. irito, suas relações com os povos proximos, cos. fume? usos dis te algumas indicações dobro a expedição Pinhciro Cata, dirigida por Serpa Pinto e Augusto Cardoso, que atrabia à attencio do público Inteligente, ua planta da vila do Ibo é mitos documentos relativos a estes assumpros. Segue-se uma Relação dos besos de Mae, belo sr Gabriel Fernandes, desde O primeiro D: Mel. 
chior, ou Belchior Migusl Carneiro, até o actual D. Amonio Jorquim de Medeiros, eneerrindo no aieias curiosas o interessantes. Elementos para à historia do Municipio de Lisboa, por Eduardo Freire de Oliveira, emos presente as folhas 10 a 15 os ques enserrum do” Cumentos tão variados e de tanta importancia para 7 bio, nomeidamente do pemodo do govêmo imiruso dos Filippes, que fôra reprodunhos, folios todos. Nolâmôs'especialaáno a care da Camara de Lisboa de 15 de maio de 1601, quando 

     

  

        
  

     
  

  

  

não se tem feito sem grande lucta, ap( 

lhores publicações estrangeiras d' 

  

Pot bem Empiegados, porém, dá esses 
al, e de gravura em Portu 

logar originaes dos mai 

    

    

    

e pelo muito que tem animado 
eputados auctores poituguezes, 

ar das grandes sympathi traduzidas no favor publico que sempre o tem acompanhado. A Empreza tem procurado corresponder a essas sympathia 
ste genero, 

RTUGUEZA — Forte ve S, João Baprista (Segundo um desenho do tenente maria, r C. Valina 

vieram é capital tres ministros de Castella enten- der nos negoçios da fazenda e coutos; à nota 4    a 146 que encerra as despezas com as festas | 
  pelo nuscimento do principes 0 alvará de 19 dê novembro de 1605 é à extensa nota que se há ves fere, com os autos do fito que 08 dozé homens da Camara intentaram por causa da vestaria que lhes não haviam dado ; a Carta Regia de 10 de março de 1609, & à sua mota relativalios paços d Hei e outro rêidênci rexes| outa da a pag. 105, relativa vinda de Fi ; Hespantia) a Lisboa e as cartas ddydiversis ca maras do pair, reliivas a! o de 788; 188º em diante, não esquecendo à dando aquiesciencia ao conviste da de lembrarem quanto desejam aquela vinda, por 65 perarem seja o povo aliviado de certos impostos Eravassos, Como, muito expressamente diz a de Sebal E de doses reerenes ao tempo da usurpação Filimpino, ficará sendo um manancial poderoto par a Mori polidss é eêos nomisa diaquelle tempo, porque a Camara Muni cipal de Lisboa, muito o contrario da errada com: preliensão de alguns estadistas do tempo present, Fepresentava o primeiro papel em todgs de assar: ptôs do reinos 
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para o que não tem poupado os m acrificios, pelo desenvolvimento que 
a litteratura nacional, 

  

N'uma palavra, o Occibexte tem sido, a par de uma verdadeira illustração, desataviada de ouropeis estranhos, 
esforço e valor. : 

Isto, releve-se-nos a imodestia, 
Dentro da senda traça 

nos tem aux 
  

   

ostentando modestamente todo o valor da idé sentar uma força productora do paiz n'um dado momento, 

a à ha nove annos proseguiremos no liado n'este espinhoso, mas grato emprehendimento. 
   

    do Ito Inri, 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
Eis-nos chegados ao termo do nono volume do Occwe 

a que presidiu á sua fundação — o repre e fazel-a progredir e brilhar á luz publica pelo seu proprio 

agr — Lisboa, 

DE AsuDÁ, 

| AVISO 
Com este numero do Occinesrt é dis- tribuido gratis a todos os srs, assignan- tes € correspondentes um supplemento Os Campinos, quadro de Silva Porto. Avulso regulam as condições estabe- lecidas para os supplementos anteriores. 
   

Para 1887 
Almanach illustrado do Occidente 

6º anno de publicação 
9. annuario mais completo e primorosamente illustrado que se publica em Portugal, À venda na Empreza do Occinixre, Largo do Bogo Novo, entrada pela Travessa do Convento de Jesus, 4, Lisboa, 

Preço 200 réis, pelo correio 2a0 reis. 

  

  

  

pa a A sa 
| Reservados todos os direitos de propriedado 
| littoraria 6 artística, 

TE e nono anno da sua existencia, é esta já longa peregrinação que o Oca: 

  

rE tem sempre merecido, sympathias, 
S € a esse favor, conservando o Oceiexte á altura das me- ores sacrifcios, 

tem conseguido dar ás artes de desenho 
evitando as traducções e dando em seu 

   uma publicação genuinamente nacional, 

é mais que uma especulação mercantil, é um serviço nacional, — nosso caminho, agradecendo reconhecidos a todos quantos 
A Epreza, 
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os dileivos ; 
Quanto De Siva Pontxo, apauiti Sua Macesane Eca D. Luiz A 

Desenhado mento auexor — Gravura de Heitor & Lultomant 

  

      


